
Núm 7 .

R E V I S T A  Q U I N C E N A L  L I T E U A U U  Y D E  I N F O R M A C IÓ N
R B D A C T O B  J E F E  1

Julián 0 . Sarcia.
D IR E C T O R

C a r l o s  R í u s
1 A D M IN IS T R A D O R

¡ francisco (Vlanzanare3

SUSCRIPCION

Un a ñ o ..................... 4*00 >
A nuncios á precios reducidos

Tarancón 10 de Abril de 1921
Toda, la correspondencia 

AL ADMINISTRADOR: 

P laza  de C u leb ro s  
•

IRONÍAS. M M

; La m o n o t o n ía  én  q u e  tra n sc u r r e n  las 

h o r a s  en' n u e s tr o  p r in c ip i l  c ír c u lo  ha  s id o  

rota u n o s  in s ta n te s  p or  u n  M en sa jero  d el  

A rte .

S p e d a l ie r e ,  el n iñ o  artista, el qu«> s e g u -

1 r á m e n t e  c u a n d o  p a s io n e s  y r e v e s e s  de la 

vida h a y a n  d e sg a r r a d o  su  a lm a  c o n  la t r á ­

g ica  realidad de la e sp e r ie n c ia ,  arr a n c a rá  

a su  v io lín  c o m o  n ad ie  el c a n to  é p ic o  d e  

la b o h e m ia  erran te ,  él ha d e ja d o  u n a  d e s i ­

lu s ió n ,  una  a m a r g u r a  m u y  g r a n d e . . .

C u a n d o  al final de su  ú l t im o  c o n c ie r to  

el es ta ll ido  d e  los  a p la u s o s  y los m u r m u ­

llos d e  a d m ir a c ió n  r e s o n a b a n  en  les  á m b i ­

tos  d e  la sala; c u a n d o  el e n t u s i a s m o  se  des-  

. b o rd a b a  en h o m e n a j e  a s u s  e x c e p c io n a le s  

c o n d ic io n e s  artíst icas,  s e n t im o s  u n  d e s e o  

im p e tu o s o  d e  c o n o c e r  a lgo  d e  su  v ida , de  

s u s  in t im id a d e s ,  d e  s u s  g lor ias .  C r e im o s  

q u e  la vida para él n o  g u a r d a b a  m a s  q u e  

tr iu n fos ,  h o n o r e s ,  g lo r ia . . .  C r e im o s  v er  a n ­

te él t o d o s  los c a m in o s  f lo r id o s ,  to d a s  las  

-p u er tas  ab iertas,  to d a s  las v o lu n t a d e s  re n ­

d id a s  a su  p rec o c id a d  y a su  a r t e . . .

I n s in u a m o s  a su  p adre  n u e str a  sa t is fac­

c ión  p o r  la d ich a  q u e  para él r e p r e s e n ta b a  

ver  a su  h ijo  m a r c h a r  d e s d e  la in fa n c ia  a

p a so s  a g ig a n ta d o s  hacia  la in m o r ta l id a d ,  y 

un leve m o v im i e n t o  de c a b e z a  en  el q u e  

se  a d iv in a b a  la d u d a  n o s  in d ic ó  q u e  a lg u ­

na c o n f a r i e d a d  en t ib iab a  su  fe. In s is t im o s  

en  a v e r ig u a r  la c a u s a ,  para n o so tr o s  i n e x ­

p licab le  d e  su  d e s c o n f ia n z a ,  y ,  c o n  p en a  le 

■oímos e x c la m a r :  « S e ñ o r ,  e s  m u y  a m a r g o  

c a r e c e r  de m e d io s ,  para v e r  a un  hijo  q u e  

c u e n ta  c o n  s o b r a d a s  dotes ,  llegar a d o n d e  

l legaron  los g r a n d e s  m a t s t r o s .  Ya v« V .  

el v io lín  q u e  lleva n o  e s  s u y o ,  un c o m p a ­

triota n o s  lo ha  p r e s ta d o  h asta  q u e  el n iñ o  

p u e d a  c o m p r a r  u n o ,  d ig n o  d e s ú s  m ér ito s .  

E s  una  Triste rea lid ad , p ero  d u d o  el éx i to  

c u a n d o  se lu ch a  sin a m p a r o ,  y  teme q u e  

el e n t u s i a s m o  le falte a lg ú n  d ía . . .  es to  s e ­

ría u n a  la s t im a ,  ¿verd ad  q u e  sí?

Y o  le a n im é  r e c o r d á n d o le  to d a s  las p e ­

n a lid a d e s  su fr id a s  p o r  la m a y o r ía  d e  e s o s  

n o m b r e s  q u e  es tán  g r a b a d o s  c o n  letras de  

o r o  en  la H is to r ia  del A rte.  Le h ice  v er  la 

d e v o c ió n  casi re lig iosa  q u e  se  rinde a la 

m ú sic a ,  el a l t r u ism o  c o n  q u e  el p ú b l ic o  se  

en tre g a  a ¡os artistas  d e  su  ta len to ,  el p u e s ­

to p r e e m in e n t e  q u e  el p o r v e n ir  le g u a r d a ­
b a ......

A g r a d e c ió m e  c o n  u n a  so n r isa  m is  b u e ­

n o s  d e s e o s  m e  t e n d ió  la m a n o  y  m e  dijo:  

« D io s  q u iera  q u e  n o s  a c o m p a ñ e  la s u e r ­

t e » .......'
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A\ re t irarn os  a a c o s ta r  r e c o r d a m o s  c o n  

m e la n c o l ía  al p e q u e ñ o  artista  q u e  a b a n d o ­

na  a su  p atr ia ,  la bella Italia, en  b u sc a  d e  

o t r a s  t ierras q u e  le p res te n  m e j o r  a c o g id a ,  

d e  o tro  p ú b l ic o  q u e  se p a  a p rec iar  s u s  m é -  

tos  y  trab ajo ,  en  b u sc a  d e  la n a c ió n  q u e  ha  

d e rest itu ir lo ,  ya  c o r o n a d o  d e  g loria  y  d e  

in m o r ta l id a d ,  al p u e b lo  q u e  le viera n acer ,  

c o n  esa  e te rn a  im p r e c a c ió n  irón ica:  « / l h í  

t e n é is  a v u e s t r o  h é r o e  q u e  n u n c a  c o m p r e n ­

d is te is . . . .  _
C. R ÍU S

S O N E T O
H a llegado el momento de mi vida 

En que de jan d o  al fin falsos amores, 
Quiero cojer de ta  ja rd in  las flores 
C uya  fraganc ia  a mi pasión convida.

H e de reconqu is ta r  la fé perdida,
Q ue de mi am or  tuv is te  en sos  albores; 
Término ya poner a mis dolores.
Y verte siem pre  an te  mi am or rund ida  

Altanera  conmigo eres al verme 
C uando  recuerdas  nues tro  am or primero, 
Q ueriendo  de tu o lvido convencerme.

Y al q u e re r  rechazar  mi am or  sincero, 
Tus labios a se g u ra n  no quererm e;
Mas tus ojos me dicen: ¡si te  quiero!

e l  c a b a l l e r o  d e l  m i s t e r i o

Soliloquios de un Extravagante
¡Con qué melancolía se recuerdan  los años  

que pasaron!. Cada uno de ellos dejó en nues­
tro  espíritu huellas im borrab les  que van h a ­
ciéndose m ás  sensibles conforme avanzam os  
hacia  la E ternidad. La distancia nos hace ver 
m ás  g randes  las cosas que nos fueron a g r a d a ­
bles, y te rm inan  por sepu lta r  en el olvido aque- 
llas.que no nos fueron gra tas . ■- :r-■ ■

Al salii<>, al pensador, al poeta, lo e rem os 
m ás  genial, m ás profundo, m ás artis ta , si lo 
a d m ira m o s  a cierta distancia; a  medida que se 
acerca a nosotros  el se r  sobrena tu ra l  que nos 
im ag iuam os ,  pierde g radua lm ente  en m érito  y 
condiciones*

¡Qué felices son los hom bres  cuando am an , 
cuando  pueden amar! ¿No lo creeis? Bha. fís  
bien faeil convencerse de ello.

¿Sois acaso  vosotros de los que creen a pies 
juncillas en la infelicidad del artista? gCreeis 
s inceram ente  en sus desgracias, en sus  s insa­
bores, en su desesperación?...

El asunto  es escabroso, m as  yo me atrevo a 
con tem plar con cierta duda el infortunio.

P regun tad  al artista si cam biar ía  po r  otros 
ra tos m ás felices los m om entos en que es im ­
presionado su espíritu por la belleza; el acto 
en que e s tam pa  en las cuartillas sus estados de 
conciencia; el instante en que nos canta  sus 
a m a rg u ra s ,  sus  dolores, esos momentos, en 
fin, cuando  su desesperación es m ás  a r re b a ta ­
da; cuando  la desgracia  qye le rodea .se cierne 
sobre su cabeza  m ás am enazadora, m ás te rr i­
ble; cuando  su a lm a siente y su corazón e s ­
cribe ...... ■;

¡Olí contraste! ¡Ved cuando  yo encuentro  
m ás  diohoso a nuestro héroe! : ' j

¿E* el poeta un farsante, un hipócrita? De n in ­
gún modo. D igam os mejor que es un se r  ex- 
r<jpoional, indefinible. . •

L,a desgracia  del artista  es necesaria; si no 
existe hay que buscarla; he ah í  el talento del 
artista.

' • *;-x * *

No hay duda; la modestia es una coinés h ipo­
cresía que disfraz^ el talento. Sin el talento la 
modestia suele degenera r  en desmedido or«u- 
lio. La m odestia  que se practica genera lm ente  
consiste en ia habilidad de sabe r  ocultar nues­
tros méritos a  la vista de los que de an tem ano  
nos los conceden.

Yo quiero  reconocer a través de 1<* modestia 
del artist», al ser  que está poseído del papel 
que representa, de su talento, de su superio r i­
d a d .....  ■ ,

La capilla raida, rota y  ei som bre ro  bo h e ­
mio no dis im ulan del todo bien esa debilidad.

Basta  por hoy. Dejemos al ex travagante  con 
sus  soliloquios y hagam os punto final.

' EMILIO CARNÉ.
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SIM P1PIT M
Para ellas.

Con ios codos apoyados en la m esa  y el c r á ­
neo sujetado en tre  mis m anos, divago y sueño 
despierto; o leadas de tristeza invaden mi a lm a  
y poco a poco una m an sed u m b re  cristiana se 
va apoderando  de mí; las lág r im as  se agolpan 
en mis ojos y todo mi se r  sufre una  influencia 
m isteriosa que los sabios llaman sensibili­
d a d ......

Sin sentir ,  mi imaginación abandona  la rea ­
lidad y en su m a g n o  recep tor de im ágenes se 
deja adiv inar, una divina, herm osa , la de la 
m u je r  soñada , la de esa m u je r  ideal que  todos 
l levamos en nues tra  mente, I» que am a m o s  con 
locu ra  y que r a r a  Tez log ram os en co n tra r .

Obscurécese mi bello sueño y o tra  vez mi a l­
m a vuelve a  la prosaica realidad; en ella veo la 
m ism a  im ágen , soberb iam ente  en loquecedora 
de belleza, pero a través de cuyo cuerpo escul­
tural. se  v is lum bra  un a lm a  ru inescam ente  po­
sitiva. - . * . ,..

¡Oh m ujeres  modernas, que do tadas de «pos- 
ses» y ad icionam ientos artificiales cautiváis el 
corazón  de esos lastimosos s e r e s  que 1 jam a­
mos h om bres ' ¿Porqué no abandoná is  vues­
t r a s  ideas  materia lis tas y si lis m ás  cándidas^ 
m ás  desinteresadas, m ás  noveleras que deci- 
m os el v idgo....... ........?

Pensad  querid ísim as lectoras lo au e  os digo 
y vereis, que si esta transform ación  no se veri­
fica en vuestros corazones, la existencia del 
h o m b re  (de corazón) se rá  imposible; pues la 
única poesía que tiene en su vida, es esa m is­
teriosa a tracc ión  que ejerce sobre  él la m ujer: 
pero no la m u je r  in teresada  o la m u je r-m áqu i­
na sino la m ujer que dá  su car iño  sin n inguna 
m ira  financiera  y sí ún icam ente  gu iada  po r  esa 
vibración m ágica que se Uama am or.

P e rd o n a r  queridas  lectoras mi digresión y 
a tr ib u ir  la culpa de la m ism a al joven  m aestro  
Spedaliere  que con las notas sublim es de su 
violín hizo ren ace r  en mí estos tristes pensa­
mientos. ‘ -;.;r ■

' i : v  AMADEO MORENO. ;
Tarancón  4 de Abril de 1921.,

D Í P T I C O
Crepúsculo.

Entre  b ru m as  de figuras diavolinas 
que se jun tan  como perlas engarzadas,  
vá es íum ándose  el crepúsculo en doradas  
c laridades de fantáslicas neblinas.

Susten tado  por  e spum as pu rpu r inas  
y n im bado de sangrien tas  l lam aradas, 
a su ocaso llega el sol en esteladas 
trayectorias , por regiones azuiiñas.

Y ocultándose en las tintas vesperales 
. el coloso de m elenas destrenzadas,

m uere  el día en inm ensa  o sc u r id a d ; '

m ientras  fluyen com o an to rchas  funerales 
las estrellas; que rutilan asom adas 
sob re  el raso de la negra  inmensidad.

Noche abrileña.

Bajo el disco que diluye tulgidoras 
palideces de reflejos espectrales, 
son las noches abrileñas, ideales, 
de  rom ántico  so ñ a r  evocadoras.

Las estrellas titilando tem bladoras  
cual pupilas de g igantes colosales,

■ van hundiéndose del lago en los cristales, 
al a rru llo  de sus  aguas  gemidoras.

Son las a lm as  que se a som an  soñadoras  
del espacio por los amplios ventanales, 
en tre  el pliegue luminoso de sus velos.

Y penetran  en las «sombras pecadoras» 
com o espías de otros m undos  siderales 
que vigilan bajo el palio de los*cielos.

., , VICTORIANO E. AYLLÓN.

El joven  violinista italiano Alfredo Spedalie­
re, de quien teníamos ya  inm ejorab les  referen­
cias, nos ha  dem ostrado , en loá tres conciertos 
que ha  dado en el Casino Nuevo de esta locali­
dad, que es un violinista colosal, con g ran  deli­
cadeza de expresión, y, sobre todo, una técni-
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e s  casi insuperable . Su m ecanism o es verda­
de ram en te  portentoso; po r  lo cual tiene más 
analogía  con Pagan in i  que; con Sarasate: su 
ejecución da la sensación de la ejecución d ia ­
bólica que :lebía tener aquél genio del m e c a ­
nismo. - 

El limes, 28 de Marzo, dio el p r im er  concier-" 
tu, viéndose precisad'» a tocar' sol.*, por haber 
tenido que m arch a rse  el pianista Sr. Balsa, 
consiguiendo, no obstante, subyuga! al publi- 
tv  de tal m anera ,  con los efectos tan e x t ra o r ­
dinarios que obtenía de un ins trum ento  tan in ­
g ra to  sin acom pañam ien to , que después de 
ovacionar el público que totalmente invadía la 
sala , la inn im p arab le  labor del joven artista , 
tan delirante fué el entusiasm o, que unán im e­
mente se pidii > a la Directiva 
del Casino quo organizase 
otro concierto p a ra  el sáha- 

. do próximo, y así efectiva­
mente se hizo. .-¿

Hay que conocer el violín 
p a ia  darse cabal cuenta de 
las innum erab les  lloras de 
estudio, de lucha, de e x f o l ­
iación, de fiebre, hasta  llegar 
a conseguir d om inar  los r e ­
beldes dedos, y hacerlos fie­
les in térpretes de la voluntad 
del e jecutanteen ob ras  de  g randís im as dificulta­
des, com olasde  Paganin i,Sarasa te . Tartin i.Sain  
Saén, etc.; en que su seguridad en el ataque-, la 
afinación y fluidez en los sonidos arm ónicos, 
aun  en doble cuerda , y has ta  ei? tr inos u otros 
adornos; la limpieza, seguridad  y exactitud en 
la afinación de las encalas c rom áticas  ascen­
dentes v descendentes a un movimiento muy 
rápido, que es difícil sacar las  bien, fuera de la 
primera posición, por es trecharse  m ás y m ás 
las distancias, s"gún que se toque en segunda, 
tercera, cuarta., quinta, sexta, séotim a, etc.; la 
unión perfectamente uniforme de ios dedos de 
la mano izquierda y el a rco  en sus distintos 
golpes: staccattos, saltillos, martillados, rebo­
tes, ct<\, en movimientos vivos y hasta  en do­
ble cuerda; los pizzicatos, en distintas form as 
y en a ires  ligeros o escritos en figuras de e sc a ­
sa  duración, aun los hechos  con la m ano  iz-

vibrante , que no perd ía  su  vigor aunque  al 
mism o tiempo que el a rco  la pulsaba sonaban  
limpios los pizzicatos de la m ano  izquierda, y 
o tras  mil dificultades más, vencidas sin afecta­
ción, sin violencia, con una naturalidad y sen ­
cillez v e rd ad e ram en te  pasm osas, nos manifes­
taron pa ten tem ente  que es tábam os en p resen ­
cia de todo un virtuoso, de un concertista  consu 
mádo. que^ si continúa po r  el m ism o camino 
que vá, d a rá  m ucho que hab la r  eu el m undo 
entero. 1 , ,,•

En el segundo concierto, sábado, 3 de los co­
rrientes, fué acom pañad  > por el notable pianis­
ta y profesor aux il ia r  del C o n se rv a to ro  de M a­
drid, Sr. Balsa, que acom pañó  al joven artista  
con un.-» >*>;•■ i asom brosa; luciendo al vio­

linista al propio tiempo lucía 
se él mismo: la discrección 
con quo pulsaba los acordes 
y la delicadeza en el matiz, 
an im aban  al concertista, que 
d e r ra m a b a  a raudales  el pro 
duelo del exquisito arte  que 
posée ya en alto grado.'

T erm inada  la p r im era  pai­
te del p rog ram a , y a instan­
cias del auditorio, ejecutó el 
pianista (solo) las Seguidillas 
de A l b é n i z ,  que fueron

qu ierda , s im ultaneados po r  una  nota la rga  y

A LFR E D O  SPEDALIERE
dichas le modo adm irab le ,  y un Allegro «e 
concierto del m a lo g ra d o  Granados, in te rp re ta ­
do a iugistrahnente; El S r .  Balsa fué frené tica­
mente aplaudido en las dos obras; D uran te  l.i 
audición nó dejaron de escucharse  calurosos y 
m erecidos aplausos, y tan satisfecho quedó el 
auditorio, que se ab rió  una  suscripción para 
d a r \itro concierto el.día siguiente, domingo, 
el cual se llevó igualm ente  a cabo con tan gran 
éxito com o los an teriores . ¡ . .

■Lo que m ás gustó del p rog ram a , aun g us tan ­
do todo-extraordinariam ente , fué la Zingares- 
ca de Sarasate, que es lo que m ejor in terpreta  
a nuestro juicio, y en lo que m ás  mérito conce­
dem os al a r t is ta  es eo el Concierto de Pagani- 
ni, po r  su :so rp ren d en te  mecanism o. ,

E » ;resum en: los t»'es conciertos dados por 
el em inente  violinista Spedaliere, acom pañado  
en los dos ú ltim os po r  el g ran  pianista Sr. Bal» 
sa, son tre s  veladas que j a m á s  se b o r ra rán  de
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nuestra m em oria .
Las distinguidas seño ras  y señ<iritas que nos 

. houraron  con su presencia, dando m ayor  e n ­
canto al espectáculo, luc;ían sus ualas  y su in ­
com parab le  belleza, g rac ia  y elegancia; dem os­
trando , con su religioso silencio, la adm irac ión  
que les inspira el arte  cuantió es Un m aravillo­
sam ente  in terpretado. ¡ 

LULIAN GOMEZ GARCIA .

Nota Biográfica.— Alfredo Spedaliere nació 
el año 1905, en Torre  del Greco (Ñapóles.) A 
la edad de siete años em pezó a es tud ia r  el vio­
lín, bajo la dirección de su padre, estudiando 
ocho ho ras  diarias; después pasó a Parí*, don ­
de recibió lecciones del lé leb re  Capet, y últi­
m am ente  del em inente  F e rnández  Bordas, en 
Madrid.

LA ETERNA MASCARADA
Yo he gozado de bellas realidades 

en la eglógica paz de las aldeas, 
y pequé con ingenuas dulcineas . . .
a través de frondosas heredades.

Yo he com prado el a m o r  de esas beldades 
que  en verbenas ostentan sus preseas, 
donde  el oro es dogal de las ideas, 
en el rau d o  ex is tir  de las ciudades. .

Mas ¿qué he visto en la paz y e n  la algarada? 
que el dolor, en su eterna m ascarada , 
t ra s  la r isa  inconsciente se adivina..,..

¡Dolor 'humano, míe, aún oculto, existe, 
y que yo sinbolizo, grave  y triste, . . . 
con el negro  crespón de mi cha lina... !

R O S E N D O  R U IZ Y BAZAGA

C O L A B O R A C I Ó N  H E W I E N I N A
De la rima moderna.

¡¡¡PRIM AVERA!!!
.. ...............  ;

:Se oyen en lon tananza  rum ores armoníferos. 
Nos m anda  Febo , al irse, re sp landores  mortí

: ! •' > ' ... ■. | f í T O S .

Perezosos «ahuecan el ala» los plumíferos.
Y con paso muy lento cam inan los m am íferos.

Titilan rutilante,s los as tros  vespertinos. 
Aroman el am biente  perfum es-.,  campesinos-

• Maullidos arm oniosos d esg ran an  lOjS felinos.
Y envidian los m ortales la paz de los pollinos.

Entonan  los chiquillos policromas canciones. 
P ip ián  monosílabos a lgunos gorriones. 
G ruñidos melodiosos lanzan Ibs camiones-
Y una voz «emidulce p regona  irnos melones.

P asean  lenti-vagos los pollos, vía-alante. 
Camina silencioso algún bohemio e r ran te .  
O bsequ iase  eu la fronda  u n a .p a re ja  am ante .
Y a la pobre  M artina 110 de jan  ni un guisante .

Amanece; es de  d ía ;  ch irr ia  úna  galera .
Sfl escuchan los susp iros  de pálida H a b a n e ra  
Que lentos y melódicos envía  .«Cartuchera». 
Amanece! es de día; luz y sol; ¡¡¡Primavera!!!

: ;;; * .... .. . JUANA Y,MANUELA, . . .

€/ 0  Sj 0  0 1 U I Sí Jli
Colombina- 

La dt>.la faz nacarina.
La de lo? labios de fresa.

...J<a de sonrisa  d 'vina.
Colombina.

Tu voz semeja el murmullo 
Del arroyo  em briagador .  
Tu fresca risa, el arrullo  
Del canto del ruiseñor.

Mas tu amor,
Dulce y bella Colombina,

E s  la flor 
Q ue oculta punzan te  espina 
T ra s  de sus pétalos rosa- 
Porque, b r indando  amorosa 
La miel de e te rnas  delicias, 

í;Q ue así mientes,
Vas p rod igando  caricias 

Que no sientes.
Y cruel, con ansia loca,
Tejes, Colombina ingra ta ,
Con los besos de tu boca,
Un amor que  muere y mata.

f, v, ;; Colombina. .. „ ,, 
ha  de la fáz nacarina .  ( . ' 
La  de I03 labios de fresa.
La de sonrisa  divina. ,

... ... Colombina. . ' ’¡ . •'•••> i •: ,./r . * 1 • í. .f -«

; . VELM A.
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£nsa¡ada ftu^a
•A C E R T IJO

T u v e  un hijo violinista y ya  veri Vds. que .. .  
«Chaqubt»....  ■

N u es tro  amigo y co lab o rad o r  Benavides, se 
ha qu itado  d«i tabaco (propio) hab iendo  es ta ­
blecido al efecto un v e rd ad e ro  a taque,a  las pi­
tilleras de los amigos, medio, que  adem as de 
resu lta r le  mas económico, le p roduce excelen­
tes resultados y le s ienta  m uy bienl

Lo cual ponem os én conocimiento de nues­
tro s  lectores p a ra  que  tom en las precaucioné» 
deb idas .

H a sido pedida la m ano de la sim pática Srta. 
Margarita B allesteros  A lonso,  de Noblejas, p a­
ra nuestro querido com p añero  de Redacción  
Victoriano E. Ayllón. ; >

L<a boda se ce leb rará  a p r im eros  del p róxi­
mo Mayo.

Robustianita: Tu silencio me «escama» ba­
r r u n to  en tí, algo exótico y «hasta  si se quie­
re  maquiavélico... ■ /  ¿ r - .‘

Contesta p ron to  a t u '
- Restituto.

Mimí: No te o lv id a  lu ,
- . Si Sí.

' Em ocionado todav ia  por la g ra ta  impresión 
que  p rodujo .en  su ,e sp ír i tu ,  el a r te  de S p ed a ­
liere, nuestro  amigo M artin  h a  compuesto una 
barcaro la  p a ra  violín, t i tu lada  «Tócame R o ­
que».

Cori este motivo a nues tro  íntimo Luisito 
Ríus,- s igue crecieiidole la iiuez de una m ane­
ra  exorbitante-

:-£' : r '

Se encuentra entre nosotros  d isfrutando li­
cencia  por enfermo nuestro querido  am igo el 
Iltmo- Sr- Don Mariano Lacambra García, Juez 
d e Instrucción de Almansa* ^  >

D eseam os  de todo  corazón su pronto, resta­
blecim iento.

Tomos de nues tra  Biblioteca que  ponem os a 
la venta . ■ ! : . ; <

O bras  del mismo Autor.
«Rivera  y su «flauta» acústica» (en buena  tela 

y er. rústica) 0'80 pesetas.
«El d e s p e r ta r  de Rivera» ifen telita m ar in e ra )

. 1 peseta. i -■■ ■
«Inocencio y sus amores» (en tela de mil colo- 
, res). 0 ‘90 pesetas. > ■» ,

«Los discursos de Rivera» (en tela o como se 
quieraJ . 0 ‘80 pesetas. ■ .í ,

«Rivera se m archa  a misa» (en tela sencilla y 
lisa'. 0 ‘90 pesetas. , ...

«Las R á p id a s  de Rivera» (esto en tus iasm a a 
cua lqu ie ra ) .  0*10 pesetas. , . ;

«El Rey en la Martinica...» O bra  de texto í>un- 
?que chica. En rustica  3 pesetas, 6  c o d  fo­
r ro s  «le baye ta .  •> ■■. ; 

«El pito de B enavides» con sus azañas  y lides 
y un p ró loso  de Elautin 2011 solos de Violín 
Dos rea les  en oro  viejo y seis fo r rad o  on 
pellejo. " .c  - v ’-v; V f, ¡v.

«Las b a rb a s  de Don Tomás» por Luis R ius y 
a lgo más. 5.a edición ilus trada  y en todo el 
m undo  t i r a d a ,  con dibujos  fal-car&ón, por 
ol d ib u jan te  Ayl|ón, E n  piel dé A ustralia  2

- d u ro s  y 3 en color obscuro.
«Tres actos dé Uontricción» por Victoriano E. 

Ayllón. O b ia  con muchas e j ta m p a s  encon­
trad as  en lae-PampaSi 6.a edición/corregida 
por q ue  ya es tab a  -perdida. En piel de Vic­
toria 10 reales y 3 de otros animales; • ’ 

«Maceo puesto  en terreno»’ por Amadeo More 
no. L ib ro  encuadei’riado»en telas, pa ra  leer- 

... lo a dos velas y p o r  ser obra  completa solo 
cuesta u n a  pese ta ,  siendo en tel? algo mas 
fina solo por u na  p rop ina . . .  ■■ ■vV¡?,-y--

«El pet rito d e  Caliaez» por nuestro  amigo M ar 
. tínez. J o y a  de-li te ra tura  b asad a  en la con­

f itu ra ,  en pastas  dé fina a lm endra  2 reales 
a! que  convenga. • ' ;

-  «Amores en Consomé» O bra  de Emilio C arné  
escrita  en el mismo infierno y buena  p a ra  
\el invierno,, hecha en tinta v^rmellón con 

» las tap as  de cartón* Dos céntimos e jem plar  
«no vale rega tear» . ,j.v: :w■

«Los celos c*el Rey Astór». E s  o b ra  del D irec­
to r  con profusión d« animales de los tiem ­
pos medioevales, eon 3 o leografías y a lgu-
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ñas calcom anías y solo cuesta 10 reales por 
guia de p ro p a g a n d a  y se vende en los p o r ­
tales.

¡Atención! ,
«Las bo tas  de Calderón». O b ra  en co labo ra ­

ción y escrita solo en tres d ías  por el Club 
del B iberón , de venta «n las lecherías de 
ocho a diez de la m añana  a peseta y en b a ­
dana-

IIESTIH ESTAFETA
Una chics b ien .- -B ara jas  de Meló: — Ú nica­

mente por deferencia, ya qu*í se t ra ta  de una 
^*hica» hemos venido publicando sus artículos, 

q u e  po r  cierto están  muy bion hechos; pero  
p a r a l o  sucesivo es absolutamente preciso Que 
nos d iga  su  uom bre, prometiéndole, ¡eso, sí' 
lodo.la re se rv a  que  Vd. quiera. Así io e sp e ra ­
mos, también que  siga env iando  algún? cosa 
p a ra  cada número, que  con gusto  se rá  pub li­

cad o .  //. , ^

C arm en y Anifa—T a ra n c ó n :—Dirán  Vds. 
y con razón  por cierto, que  sontos unos frescos 
ya q ue  no  les hemos publicado aquel t rab a jo  
q u e  .hace tiempo m andaron , ni n ada  Ies hemo» 
dicho sobre  el particular- Pues  bien; tienen 
Vds. muchísima razón en decirlo, pero yo quie  
ro  confesarm e a Vds. de todo corazón e sp e ra n ­
d o  me sepan  pe rdonar .

el caso que el trabajito en cuestión se ha 
extraviado sin que ni el Director ni (yo sep a­
mos donde ni como, y es natural que al haber- 
pe perdido no hayam os pocf5do publicarlo co­
mo hubiera sido nuestro gusto- Pero estam os 
dispuestos a desagraviarlas yapara ello esp e­
ramos im pacientes el envío de alguna otra co­
gite que será publicada preferentemente. ¿Pe­
siem os contar con su perdón y su  colaboración 
«onstarue, que para nosotros es honrosísima?

; ■ C. L.—Nos dicen que  está Vd. incom odadí­
sima con noso tros , y. la verdad» como noso­

t r o s  no querem os  es ta r  a m alas con nadie, y 
m ucho m enos con co laboradoras  tan apreciad!- 
s im as como Vd., querem os sieerarnos un  po*

quillo a ver si es posihle hacerle perder  ese 
entrecejo con que nos mira y al cual no nos 
consideram os acreedores.

E* cierto que nos m andó Vd. una  poesía, 
bas tan te  buena , pero como era  tra tan d o  de los 
ca rnava les  y por d iversas  causas  ha habido  
necesidad fie r e ta rd a r  la publicación de los ú l­
timos núm eros muchos días, aquél t rab a jo  su ­
yo h ab ía  perdido toda oportunidad , y por eso 
no se publicó; pero tenga  la seguridad  de que 
todo cuanto  nos mande se rá  publicado, tan to  
por lo bien hecho que viene todo, como por la 
s im patía  q u e  su au to ra  nos merece.

Quedamos, pues, e spe rando  algo suyo, y 
con ello la ocasión de dem ostra r le  cuanto  le 
dejam os dicho-

I. S. M, -  V il lam ayor .—E strañado  por lo 
que me dice nues tro  amigo B ern ab é  respecto 
a la no publicación de su poesía «La buena 
ventura» toda vez que  fue en el núm ero  5r fe­
cha 10  del pasado  F eb re ro .  Ya sabe usted que 
todo lo que m ande  se lo publico y espero  por
lo tan to  traba jos  suyos más frecuentes. Con el 
citado amigo le envió un num ero  con su t r a b a ­
jo para  que se cerciore.

Bar-Ato.— Q ueda usted sin contestar  hasta  
el núm ero  próximo, po rque  no tengo suficien­
te espac<o en este para  com entar  ta« ta  m a ja ­
dería.

GROSKH A LKH Y

J S e e r  o t o m í a

El 26 del pasado  més falleció «n esta la v ir ­
tuosa señora  D.a Carmen R odríguez esposa de
D. José  García Palom ares  y m adre  de nuestro  
com pañero  D. Manuel García.

Reciban nues tro  sentido pésame sus afligi- 
gidos esposo ó hijos como su distinguida fam i­
lia por tan i r repa rab le  pérdida.

' También ha  fallecido victima de penosa do­
lencia la esposa de nues tro  particu la r  amigo 
D- Je sú s  Guijarro.

Reciba dicho señor como igualm ente  su d is­
t inguida familia la expresión  de nuestro  más 
sentido pósame por la desgracia  que les aflige.

T i p .  A lb iñ a n a .— T a r a n c ó n .
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Se pecesita ;;; 
un oficial de herrero

En la Administración de Letras de Molde

darán razón

QOoaooaooooaooaoaoaoooQooooooooaoooooaooaoooooaoaoa.

r,'

o
a
o
a
o

I Carlos Artigas Lima
3
3 -
i Fabrica  de objetos de troncha e imitación °3 a3 a
l 'E s p e c ia l id a d  en  P o m a t a s  c a l a d a s .  o
5 o

\ Cutor. p, bajo ía ^da —M HDR1D g
3 O
| . R e p r e s e n t a n t e  en T A R A N C Ó N  J

I C a r lo s  f tm s  ; |
^ b a a o o a o o o o a o o o o a o o o o o o o o o o o o o q o u n a o o o a o a o a o o o o o o o o ^

Visitad ios grandes Talleres Mecánicas de

Domínguez y Martínez, Compañía.
'Construcción de toda clase ris carruajes. ,■ > ,*«• íí-íi, » 

Fabricación de Muebles y Carpintería en general. 
¿'Reparación en toda clase de m aquinaria. - 

Soldadura Autógena.

8888888008888888 1921
8
8F A B R I C A

" .de  c a izad o  

de to d a s  c lases.

8  
o

8 
8 
8 
8
x  José H." Martínez y Uno. W
8  s m :  s
8  a l m a c é n

g  i >í C a m a s  y  M u e b l e s  8

8888888008888888 1921
‘ • S m i t i i  P r e m i e r ,,

1921
fiobustiano

Villaescusa
^(Moreno y bien parecido)

Coloniales del país.
Hierros dulces y am argos  a 

p ru eb a .
l '-xpendeduría oficial de ju d ía s  

■ de pinta (que  no gana).
Sal por a r ro b as .  ......

v.*,'-:.Ct"nenujs. explosivos. '
. P L a Z A  h e  c u l e r u o s  j ; ,

(¡Lagarto, lagarto!) h. • 
: T A R A N C Ó N .  —

1921
.'i...

i • ■.--.> ■ ■ ■ •'-V E N T A S  A L  C O N T A D O  Y  A P L A Z O S

... A.GKIST.K KN- T A R A N C Ó N f

.. : Francisco Manzanares

L i s  m ejores m áquinas de s ribir

' ^Yenta de accesorios p a ra  tcrcla elase dé m áqu inas  escribir.
J  ■' ............  o o o o o o o o Q o a o  . . . . . .

M áquiííás deo?ás ión  de d is tin tas  m arcas , desde 200 pesetas.
ocmoaaoaDooa

C a t á l o g o s  g r a t i s
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. ■* ■ • j- ■-■■■■ nr-*-.-
-  • ■ .-v . . :v-;

Reservado'para él comercio

n:: / .̂0-- ■ ~-*■-■■■ v- ,4>;\ . , Jv;-

C O M I S IO N E S  Y  

' i£ : #■: R K P I I K S E F T A C I O N E S
%V?::v' • ' •tfmmrnmtmmm ' : ;  '

R e p r e s e n ta n t e  para las p r o v i n ­

c ia s 'J e  C u e n c a ,  M ad rid  y  

• i^ '^ f t 'C iu d a d - R e a l .

: '•:./. T k h c i a . 21  y ' 2 3 .' ." ...

A L M A C E N  D E  H I E R R O S  . x'V 

/  ?  ;Y F É R R E T E R Í A

. • v ^
i,- ,  R e p r e s e n ta n t e  e x c lu s iv o  para  

|  la p ro v in c ia  iíe¡ c e m e n t o  *’

" «H IS P A  NIA»

;;;Veotas de e s p a r to  ai p o r  m a y o r  

\V"-’ y m e n o r .  "C1- :‘r- - X.J}

I

. S e ; h a c e n  y a rr eg la n  ‘ r 
Á tod a  c la se  d é  a r r e o s .

'E s  el q u e  m e jo r  y m á s >.1 

’ ‘ vi b a ra to  s irve .  ,v- v a;

Cantina Restaurant 

H >.<1$ la 6 st ación

José María Díaz

Martínez y Arquero jj
Hntes Cae* picazo

T ejid o s  del Reino y E stran iero  .

G ran su rtido  en sed e ría  y  lanería 
para  señora^

. ■  » ■ ■!! ■■■■■■I y ■-

Colchas, M antas-de laqa, G éneros 
de pun to , Confecciones, P añería  

y 1 Novedades!-

C orbatas, guantes, m edias,calcetines 
som breros y  go rras . •

.................... . j
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ALBERTO CARRILLO
AGENCIA MÉRCANTIL

■ Reclamaciones y  transportes al ferrocarril 
Comistoms-Representaciones Gspañolas y  Sxtranjeras 

C'ohio de Créditos e inform es comerciales
—t-omzt

Interésa a todos en ge ¡ eral y más al Co­
mercio qué río dispone ele comunicación fé­
rrea el usar los servicios de esta Agencia, 
donde encuentra garantizados los intereses 
que están a
transportes íerróviarios.

de amplios almacenes para lasm ercancías 
de llegada y salida, para, evitar el cobro de 
almacenajes y pérdida de fianzas por pedi­
dos de wagones 

La Agencia Mercantil también tiene 
creada Una sección jurídica para la defensa
de los asuntos que se le confien.

— -  t"t  - f — —

ALMACENES: Paseo de Juan Cervantes, 1 \ r
OFICINAS: Cruz Oliva, 1. laraneon

Swnrsal en OCAÑA (Toledo): Hayor, 3.
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